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A equoterapia, na qual utiliza o cavalo como ferramenta para o 

tratamento das pessoas, gera ganhos em nível emocional e psicossocial, como 
melhora da autoestima, autoconfiança e socialização, além do equilíbrio, do 
tônus muscular e da coordenação dos praticantes (COSTA, 2012; ANDE-
BRASIL, 2012).  Com a expansão da equoterapia, mais centros estão sendo 
criados e, com isso, surge a necessidade de orientação, fiscalização e controle 
dos locais que promovem a equoterapia, onde o foco da maioria das entidades 
é nas pessoas (pacientes e profissionais envolvidos) mas, em raras ocasiões, 
para o bem estar do cavalo, primordial para o sucesso do tratamento (SILVA et 
al., 2012). Portanto, o objetivo deste trabalho é conhecer a realidade dos locais 
e avaliar as práticas de manejo e o bem-estar dos cavalos utilizados em 
centros de equoterapia da região sudoeste do Paraná para propor mudanças, 
tanto nas instalações quanto no manejo dos animais, através da adoção de 
boas práticas de manejo, para que a qualidade de vida e bem estar dos 
cavalos utilizados na equoterapia sejam atendidas. Para isso, foi elaborado um 
questionário para investigar as técnicas de manejo utilizadas nos diferentes 
centros de equoterapia e, a partir destes dados, subsidiar a criação de uma 
cartilha para orientar a equipe multidisciplinar de equoterapia. As entrevistas 
para o preenchimento do questionário foram realizadas in loco, nos meses de 
abril a julho de 2014, em cinco municípios, totalizando sete estabelecimentos. 
Os resultados obtidos foram analisados por estatística descritiva e, no primeiro 
bimestre de 2015, a pesquisadora retornou aos estabelecimentos e apresentou 
o trabalho aos participantes da pesquisa. Concluiu-se que os estabelecimentos 
pesquisados oferecem condições para a manutenção dos equinos que alojam, 
porem é necessário o aprimoramento do manejo e o conhecimento na espécie 
para proporcionar um manejo mais adequado e atender ao bem estar dos 
cavalos.  
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